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          ANAIS Nº. 24/2019 
 
 
 
 

                                                           Aos vinte e sete dias do ano de dois mil e 
dezenove, às dezenove horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Marau, no Salão 
Comunitário da Comunidade de Santo Antonio dos Triches, na cidade de Marau, 
Estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores:  
Presidente Josiane da bancada do MDB, Vice-Presidente Zigomar Zanin da bancada 
do PSB, Secretária Adriela da bancada do MDB , Vereador Edgar Chimento da 
bancada do MDB, Vereador De Conto da bancada do MDB, Vereador Marciano 
Aguirre da bancada do PP, Vereador Renan Borba da bancada do PP, Vereador 
Anderson Rodigheri da bancada do PP, Vereador Jair Roy da bancada do PP, para 
a realização de Sessão Solene comemorativa XXXI Festa Italiana de Marau. O 
Mestre de Cerimônias, designado pela Presidência da Casa, Cassiano Tomasi, 
informa que a Mesa de Honra será composta pelas seguintes autoridades: 
Vereadora Josiane Bedin – Presidente da Câmara Municipal, Senhor Rui Carlos 
Gouvêa – Vice-Prefeito Municipal, Vereador Edgar Chimento – Representando a 
Bancada do Movimento Democrático Brasileiro; Vereador Jair Roy – Representando 
a Bancada Progressista; Vereador Zigomar Zanin – Representando a Bancada do 
Partido Socialista Brasileiro; Senhorita Viviane Masetto da Silva – Rainha da XXXI 
Festa Italiana de Marau. A presidente Josiane Bedin fez a abertura da sessão e 
convidou a todos para cantar o Hino Nacional e em seguida Hino da Itália. O mestre 
de cerimônias anuncia as autoridades que prestigiam a cerimônia e a leitura das 
correspondências relacionadas com a sessão. Em seguida passou-se aos 
pronunciamentos das autoridades e convidados da Sessão Solene. Pronunciamento 
da Presidente, vereadora Josiane Bedin. Pronunciamento da Rainha da XXXI Festa 
Italiana de Marau, senhorita Viviane Masetto da Silva. Neste momento o Maestro e 
Saxofonista Rodrigo Ávila fez sua apresentação. Pronunciamento do Vereador 
Zigomar Zanin, representando a Bancada do PSB. Pronunciamento do Vereador Jair 
Roy, representando a Bancada do PP. Pronunciamento do Vereador Edgar 
Chimento, representando a Bancada do MDB. A Vereadora Josiane Bedin,  
Presidente da Câmara Municipal faz a entrega de uma placa comemorativa aos seis 
anos de fundação à Rota Caminho das Águas e Sabores ao Presidente Senhor 
Ivanir Zanin. Segunda apresentação musical. Pronunciamento do Vice-Prefeito 
Municipal, senhor Rui Carlos Gouvêa. A Presidente Josiane Bedin fez suas 
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considerações finais e convidou a todos para cantar o Hino de Marau. 
PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO SOLENE DO DIA VINTE E 
SETE DE JUNHO DE DOIS MIL E DEZENOVE. Pronunciamento da Vereadora 
Josiane Bedin. Primeiramente, o meu boa noite a todos. Quero aqui cumprimentar 
quem compõem essa mesa, né. Nosso Vice-Prefeito Municipal, senhor Rui Gouvêa. 
A senhorita Rainha, aqui, da nossa Semana Italiana, Viviane. Aos meus colegas 
vereadores. A vereadora Adriela. E não quero estender, nesse momento, a todos os 
cumprimentos, porque o nosso protocolo já fez e o fez muito bem. Quero apenas 
agradecer, já de antemão, a presença de todos vocês que estão aqui. Pra nós é um 
prazer recepcionar a comunidade marauense aqui na comunidade de Santo Antônio 
dos Triches. No mais, eu desejo uma boa sessão solene a todos. E no final poderei 
estender minha homenagem aos imigrantes, aos italianos, e aos descendentes que 
aqui estão. Pronunciamento da Rainha da XXXI Festa Italiana de Marau, 
senhorita Viviane Masetto da Silva.  Discurso feito no idioma italiano, 
impossibilitando a sua transcrição. Pronunciamento do Vereador Zigomar Zanin. 
O meu boa noite a todos. Minha saudação à Presidente desta Casa Legislativa, 
Senhorita Joseane Bedin. Em seu nome eu saúdo a Vereadora Adriela. Colegas 
vereadores. Minha saudação, muito especial, ao nosso Vice-Prefeito, Senhor Rui 
Carlos Gouvêa. Em seu nome também quero saudar todas as autoridades 
mencionadas no protocolo. Minha saudação especial a nossa rainha da Festa 
Italiana, a senhorita Viviane Masetto da Silva. E me seu nome saúdo todas as 
pessoas que se envolveram nessa importante festa, nesse importante evento. Que 
não é por acaso que é o trigésimo primeiro. Também uma saudação muito especial 
ao Lili Triches, presidente desta comunidade, pela cedência do espaço, por estarem 
todos aqui. Aonde aproveito e saúdo todos os associados e pessoas que frequentam 
essa comunidade, que fazem parte desta importante comunidade para o nosso 
Município. Também gostaria de saudar e parabenizar em nome do Ivanir Zanin, a 
Associação Turística e Cultural Caminho das Águas e Sabores, que iniciaram 
recentemente a sua rota e já estão dando importante passo. Estão fazendo trabalho 
maravilhoso. Continuem nesse seguimento que sempre terão o nosso apoio. Saudar 
o nosso Capitão Pagliarini e em seu nome, capitão, toda saudosa Brigada Militar. 
Incansável. Que fazem um trabalho exemplar para Marau e para toda a nossa 
região. O Rodrigo, que nos abrilhantou com uma importante e muito legal: a 
orquestra que leva para esse Marau e esse Brasil afora. Ao nosso Coral Alegria 
Francisca por estarem junto e sempre darem um recheio às nossas festas italianas. 
Trinta e um anos. Ou a trigésima primeira festa. Eu posso aqui dizer com muita 
tranqüilidade que trinta e um anos ela é uma festa por si próprio consagrada. Hoje 
não vou me deter a palavras de comida, de imigração. Mas, sim, salientar a 
importância, vereador De Conto de todas as pessoas que participam e cuidam desse 
evento. Por trás de um vento desta grandeza, que começou como semana italiana e 
nós já estamos fazendo a Festa Italiana. Porque cada ano ela torna-se até mais 
difícil de organizar, porque tem mais e mais entidades querendo dar a sua 
contribuição e participando. Então, como representante do Poder Legislativo eu 
quero, nessa noite, fazer um agradecimento a todas as pessoas que se envolvem. 
Que organizam, juntamente com o Poder Público Executivo. Também o Poder 
Legislativo, as entidades e principalmente as pessoas, que participam dos eventos, 
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que dão suporte, que dão apoio. A nossa importante e fundamental imprensa que 
ajuda a divulgar. E é por isso que Marau cada vez os seus eventos são maiores. 
Cada vez o Município se torna mais importante. De destaque. É porque as pessoas, 
a comunidade abraçam as causas. Então, meus parabéns a todos que se envolvem 
com os eventos. Meu muito obrigado. E uma grande finalização, encerramento. Uma 
grande sessão a todos nós. E que a festa. Trigésima Primeira Festa Italiana possa 
ser encerrada com chave de ouro. Pronunciamento do Vereador Jair Roy. Quero 
saudar a senhora presidente Joseane Bedin. Saudar a nossa rainha da Festa 
Italiana, Senhorita Viviane Masetto da Silva. Uma saudação ao Vice-Prefeito Rui 
Gouvêa. Saudar aqui os nossos colegas vereadores: Chimento, Zanin, o Anderson, 
Marciano, o Renan, a Adriela e o seu De Conto. Saudar o Coral Alegria Franciscana. 
Saudar aqui os integrantes da Rota Águas e Sabores. Caminho Águas e Sabores. 
Uma saudação muito especial, aqui, à Comunidade Santo Antonio dos Triches que 
nos cede esse espaço, aqui, maravilhoso de hoje. Saudar aqui os ex-vereadores. 
Vereador Arlindo Gaio, Valdir Sozo, Dr. Jair Poleto Lopes. E a ex-vereadora 
Elisabete Dall’ Acqua Albano. Saudar a primeira dama, Catiana Ribeiro Kurtz. 
Saudar aqui a patroa do CTG Felipe Portinho, Dona Ruth Catanio; saudar o mestre 
de cerimônia, o FIFO e a Fofa; também saudação muito especial aos secretários 
municipais, funcionários municipais e também os funcionários da Câmara Municipal. 
Também uma saudação sempre especial ao nosso Capitão Pagliarini, sempre 
presente. E também ao Sargento Moreschi. E saudar a impressa que sempre 
acompanha os eventos de nossa cidade. Enfim, uma boa noite a todos. Em primeiro 
lugar preciso fazer um agradecimento especial aos meus colegas de bancada, 
vereador Anderson Rodigheri, vereador Marciano Aguirre e o vereador Renan Borba, 
pela oportunidade de representá-los nesta Sessão Solene. Estamos [corte da 
gravação] Edição da Semana Italiana que vem manifestar todo o reconhecimento da 
população marauense pela nossa cultura. Oportunidade para resgatar as nossas 
origens. Venham construir os seus sonhos com a sua família. Um país de 
oportunidades. Clima tropical e abundância. Riquezas minerais. No Brasil vocês 
poderão ter o seu castelo. O governo dá terras e utensílios a todos. Com esta frase 
estampada em cartazes e propagadas, o governo convidava os italianos a virem 
para o Brasil, começarem uma nova vida com suas famílias e dar início a uma bela 
história de comunhão entre esses dois povos, o qual perdura até hoje. Nossos 
italianos enfrentaram grandes desafios. Sofreram dificuldade, mas graça a garra e a 
coragem que tiveram, hoje lembramos e através desse momentos reverenciamos 
nossos imigrantes pela herança que nos deram. pela cultura, culinária, a música e 
tantas coisas que fazem parte da nossa vida. Este ano o tema escolhido é “La 
Cantina”, valorizando e nos transportando através das lembranças. Festa italiana, 
em homenagear nossos italianos que, vindos de terras distantes, enganjaram-se nas 
nossas lutas. Fizeram prosperar cidades, construir escolas, igrejas, restaurantes, 
hospitais e fortes no cultivo da terra. Em busca de novos horizontes, famílias inteiras 
trouxeram seus hábitos, seus costumes, sua regilosidade e a sua formação 
profissional enriquecendo ainda mais a nossa cultura. Com isso, cada vez mais, 
sentimos a responsabilidade de levar adiante esses exemplos, principalmente aos 
nossos filhos, propagando a historia de nossos avós. Que foram guerreiros no 
trabalho, mas que souberam nos ensinar o mais importante: que são os valores de 
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nossa vida. O amor, a verdade e, principalmente, a simplicidade que é uma marca 
de nossa tradição italiana. Falar de nossos italianos é algo que nos transporta ao 
passado. Lembramos nessa época tanta história, que nos despertam saudade dos 
nossos nonos. Acredito que temos que resgatar nosso passado para que façam 
parte do nosso presente. E para que no futuro, as gerações saibam apreciar e 
valorizar a nossa cultura italiana. Marau se destaca na propaganda dessa cultura. 
Na propagação dessa cultura. Através da atual Festa Italiana, dos eventos culturais 
e da culinária. Com os grupos de cantos, os nossos grandes corais que se destacam 
em toda a região. Também através do nosso Gemmelaggio. Sabemos que o mundo 
vive momentos difíceis, conflitos éticos, morais e políticos. Mas não devemos 
desistir. Devemos cada vez mais despertar o espírito de bravura com a garra e o 
exemplo dos italianos fazer nossa parte para mudar a historia do nosso país. Nossos 
imigrantes vieram e venceram na vida e, mais do que isso, contribuíram para o 
crescimento e prosperidade da nação que adotaram como segunda pátria. 
Enaltecemos os atos de coragem de nossos antepassados, reconhecendo a 
importância do legado cultural, histórico e social que nos deixaram. E continuarmos 
lutando pela nossa pátria Brasil. Parabéns a todos que de uma maneira ou de outra 
tem no sangue ou no coração um pouco dessa herança dos nossos italianos. Muito 
obrigado a todos. Pronunciamento do Vereador Edgar Chimento. O meu boa 
noite a todos. Eu quero primeiramente, aqui, cumprimentar a Vereadora Joseane 
Bedin, presidente do Legislativo do Município de Marau. E também o Vice- Prefeito, 
Rui Gouvêa, aqui, tá representando o executivo municipal. E a todos os seus 
secretários e representantes de todas as secretarias que estão neste evento. Quero 
cumprimentar, aqui, o Vereador Jair Roy, representante do PP. O Zigomar Zanin, 
também representando o PSB, aqui. A rainha Viviane Masetto da Silva, rainha da 
nossa semana italiana, aí. As demais autoridades citadas no protocolo. E os demais 
vereadores também citado anteriormente. Eu preciso cumprimentar aqui também o 
Lili Triches, presidente da Comunidade de Santo Antônio dos Triches. E agradecer 
também por nos estender e nos liberar o salão para nós fazer esse grandioso evento 
aqui. E quero cumprimentar também o senhor Ivanir Zanin, que é presidente da Rota 
Caminho das Águas e também é presidente comunidade vizinha nosso, aqui, 
Gramadinho. Preciso cumprimentar, também, o capitão Pagliarini e o Sargento 
Moreschi, aqui, que estão presente aqui também e pelos valorosos trabalhos que 
eles desempenham em nossa comunidade. Demais pessoas que estão presente 
que contribuíram para a realização deste evento aqui. Enfim, todos que 
abrilhantaram e que com certeza vão abrilhantar esse evento até o final. Pra mim é 
um orgulho muito grande estar aqui na Comunidade dos Triches, pois ela é vizinha 
da minha comunidade Gramadinho. E isso me lembra um pouquinho da história de 
quando nasci. Aqui, a três quilômetros. Quantas vezes nós passamos por essa 
comunidade. Então, meu pai, minha mãe que nasceram aí e, principalmente, meu 
pai que é italiano, com certeza muito ensinamentos nos deu. Aproveito aqui também 
pra destacar que quando fui convidado a falar nesse evento, pensei o que que eu ia 
buscar sobre os italianos aqui no Brasil e principalmente aqui no Município de 
Marau. Quero agradecer, aqui, o Vereador De Conto e Adriela que me liberaram 
esse espaço em falar em nome da bancada do PMDB. E ai eu lembrei-me, em dois 
mil e dezesseis, quando a minha filha foi participar do concurso de prenda mirim do 
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Estado do Rio Grande do Sul. Em sua oral, ela falou sobre a imigração italiana no 
Rio Grande do Sul e a imigração italiana no Marau. Esse discurso dela, aqui. Essa 
prova oral, ela foi escrita aqui, pela marauense Ângela Zanin, tá. Do CTG Sentinelas 
do Pago. E me lembrando desse concurso, eu disse “olha porque eu não vou usar 
parte do discurso que ela fez lá?”. As primeiras famílias dos imigrantes italianos 
começaram a chegar no Rio Grande do Sul em mil oitocentos e setenta e quatro. 
Portanto, cento e quarenta e cinco anos atrás. E sonhavam com um país de fartura, 
onde teriam uma vida melhor e garanteriam o futuro de seus filhos. Em mil 
novecentos e quatro, os primeiros imigrantes chegaram em Marau e trouxeram junto 
consigo muitos usos e costumes, que até hoje são preservados no nosso meio, 
como o costumeiro filó; que nós estamos a várias edições fazendo aqui, na nossa 
comunidade do Gramadinho. O que geralmente é a abertura da Semana Italiana. 
Encontro realizado pelas famílias, à noite, onde os homens conversavam sobre as 
lidas de campos e negócios. Já as mulheres falavam sobre a vida da família, 
culinária e confeccionavam artesanato. E as crianças aproveitavam esse momento 
para brincar. A mesa sempre farta, com pão, vinho, salame e polenta, também 
fazem parte dos costumes do povo italiano. Assim como trabalhos artesanais, feitos 
pelas mulheres como fiar e tecer o linho, fazer a dressa com palha de trigo para 
fabricar esportas e chapéus. Os imigrantes italianos não tinham o costume de 
dançar, porém gostavam muito da música, a qual era executada com muita alegria. 
Os italianos não contribuíram diretamente para as danças gauchas, porém foram 
eles que trouxeram ao Rio Grande do Sul o elemento mais conhecido de nossos 
fandangos: a gaita. E foi ao são da cordiona que começou a tocar o xote, a vaneira, 
entre outros ritmos da dança gaúcha de salão. Hoje Marau está em festa. A 
comunidade Santo Antônio dos Triches está em festa e nos acolhe para o filó, 
regado a lembranças e fortalecidos, apesar do frio, pelo calor humano que podemos 
sentir. Então quero parabenizar, aqui, a todos mais uma vez. As entidades que se 
envolveram neste evento. A vereadora Joseane Bedin, por escolha do local. 
Parabéns a Rota Caminhos das Águas, aqui, que com certeza mais está se 
fortalecendo em nosso meio. E pode ter certeza: deve gerar muitos frutos pra Marau 
e para as famílias. E principalmente, também, à Comunidade, minha comunidade do 
Gramadinho aqui do lado e a comunidade dos Triches, por sediar esse evento. Muito 
obrigado a todos e boa festa. Pronunciamento do Vice-Prefeito Municipal, senhor 
Rui Carlos Gouvêa. Meu boa noite a todos e a todas. Eu costumo dizer que sempre 
que eu venho representar o Prefeito e ele não está aqui, justamente porque ele 
assumiu alguns compromissos em Porto Alegre. Compromissos importantes do 
contexto nosso de Marau. E eu estou aqui hoje fazendo esta missão. E eu faço de 
uma maneira muito... com muito orgulho. Eu gostaria de inicialmente saudar a mesa. 
A Joseana, nossa Presidente. E que trouxe aqui pra Comunidade de Triches esse 
momento importante naquilo que a gente entende que representa a nossa 
comunidade italiana. Então, parabéns Joseana. Que bom que tu estás aqui. É uma 
representante da nossa comunidade feminina também. E isso nos agrada muito, na 
medida em que a gente entende que as mulheres, em função da sensibilidade que 
tem, né Adriela. Elas são capazes de conduzir um processo político, social, talvez 
até com um pouco mais de entender melhor a nossa sociedade. Eu queria também 
fazer uma saudação a nossa “Regina”, a Viviane Masetto da Silva. Que eu tive 
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acompanhando em vários momentos de Marau e ela tem feito de uma maneira muito 
brilhante. E eu tenho ciúmes até, porque ela representa e fala muito bem o italiano. 
E eu gostaria muito também de fazê-lo de uma maneira italiana, aqui nesse 
momento. E abrindo um parênteses, eu devo dizer pra vocês que eu também tenho 
uma vocação de ser italiano. Até porque a minha esposa é italiana. Italiana, cem por 
cento italiana. E os meus filhos são cinquenta por cento italiano, vinte e cinco por 
cento de alemão e vinte e cinco por cento de português. Então, na verdade é uma 
miscigenação, que é uma característica do povo do Brasil. Então, me orgulha muito, 
também estar aqui já, nessa combinação de simbiose e absorvi muito a cultura 
italiana e faço isso com muito prazer. [inaudível] mil novecentos e setenta e dois 
então já posso me considerar italiano. Depois sai um pouco. Quero também 
cumprimentar o Chimento, que hoje está aqui representando a bancada do PMDB. E 
quero fazê-lo também. E me permita Chimento homenagear aqui Adriela e o meu 
grande companheiro do passado aí, que foi ex-prefeito e hoje vereador, meu amigo 
Antonio Borella De Conto. Que tive o prazer de conviver em alguns momentos aqui 
em Marau. Também quero saudar o Zigomar, representando o PSB. Zigomar, tenho 
tido uma convivência mais próxima contigo e sei muito bem da tua vocação pro 
social. Isso é muito importante nesse momento que a gente vive aí. Eu acho que tem 
que ter pessoas assim, que tem essa vocação mais social. O meu companheiro Roy 
e em nome dele, viu Roy, também fazer uma homenagem ao Renan, ao meu amigo 
Anderson e o meu amigo Marciano. Eu às vezes me atrapalho um pouco, viu 
Marciano. Mas eu sei também da tua competência e quero fazer desse momento 
também a minha homenagem a vocês. Eu outro dia, eu falava que... eu conversava 
com algumas pessoas e dizia que vocês, a imigração italiana começou em mil 
oitocentos e setenta e quatro. Estão festejando esse ano de dois mil e dezenove, 
cento e quarenta e cinco anos; isso é muito importante pra gente. Agora eu vejo aqui 
a minha amiga Naura, que representa aqui a Prefeitura também e que tem uma 
importância muito grande nesse contexto de italiano porque ela trouxe. E esse ano. 
Houve um ano que a gente trouxe pra Marau aquelas pessoas italianas, em função 
do Gemellaggio. Eu acho que esse intercâmbio é muito importante, viu Naura. 
Porque resgata algumas coisas importantes e mantém toda essa cultura, econômica 
e social. Musicalidade, religiosidade, que a gente sabe que é importante. Eu vejo 
aqui, também, meu amigo Pagliarini. O companheiro da Brigada Militar. Que bom 
que vocês estão aqui. Eu vejo a Catiana aqui, que é esposa... primeira-dama do 
Município de Marau. Está aqui também prestigiando nesse momento. A Lúcia 
também que já foi primeira dama e hoje é esposa do Zanchin, nosso deputado. 
Maquiela, que também está aqui representando a Secretaria de Educação. O Vilmo 
que hoje é o nosso Secretário lá. O chefe de gabinete do Prefeito. E que tem feito 
um trabalho muito bonito, né, viu. Eu tenho por principio elogiar as pessoas. Que eu 
acho que cada um de nós tem que fazer isso. Eu acho que não é criticar. É elogiar. 
Eu acho que cada um tem os seus predicados. Vem o Zanin, o Ivanir Zanin, que é o 
presidente da comunidade de Gramadinho e que tá aqui também representando 
essa rota de sabores... Águas e Sabores. Eu também... por isso que eu digo. Que lá 
em Gramadinho, viu. Eu vi uma representação que vocês fizeram lá, quando fizeram 
o festival... o nosso Filó. E me sensibilizei. Eu digo isso porque eu sei da importância 
que isso representou. As primeiras imigrações que houveram. Que a Itália veio pra 
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cá. Aquela simulação que vocês reproduziram; aquele teatro que vocês fizeram; a 
gente sabe muito bem que vocês. Que os italianos chegaram no Rio Grande do Sul 
em Santa Teresa. Começaram em Santa Teresa e daí partiu pra Bento Gonçalves e 
acabou... Pegou o pessoal vindo pra cá. E o sacrifício que as pessoas viveram 
nesse momento e isso representou para o Rio Grande do Sul. Por isso que eu 
valorizo muito a comunidade italiana e que pra Marau foi super importante. Eu fico, 
às vezes, preocupado, porque eu vejo outras pessoas vindo pro Brasil e eu sei muito 
bem que hoje nós temos muitos imigrantes. O maior número de imigrantes que sai 
daqui, que vão pra outros países. Mas também tem gente que chega aqui. Então, 
esse tratamento que a gente tem que ter. Vou fazer a minha preocupação. 
Tratamento que a gente tem que fazer com essas pessoas que vem pra cá, é a 
mesma coisa que aconteceu lá no passado e a gente tinha que aceita isso, né De 
Conto. Tu sabe muito bem. Então, eu acho que vocês foram muito importantes. Eu 
acho que esse momento, pra mim, é um momento que a gente tem que agradecer a 
presença de vocês. E que bom que os italianos vieram pra cá. E tudo isso que tá 
acontecendo, vocês construíram, viu. Cada um de vocês construiu. E a gente se 
sente muito orgulhoso por isso. Eu gostaria, também de fazer uma referência ao 
maestro Rodrigo, que se apresentou aqui. Que bom que nós temos isso. Isso é 
importante para Marau. E Marau se caracteriza hoje por trazer uma série de coisas e 
uma série de eventos que engrandecem Marau. Eu acho que Marau tá crescendo, 
porque vocês existem. Porque nós temos pessoas que sabem fazer muito bem. Vejo 
ali, o Catanio, a esposa dele, que é patrão do CTG. Entidade importante nessa 
recuperação. Eu acho que nessa vocação que tem pra construir uma sociedade 
melhor. Eu também queria fazer uma referência ao Coral Alegria Franciscana que 
está sempre presente e que muito nos faz. Eu por natureza gosto muito de coral. Eu 
acho que a musicalidade, ela é importante, porque ela traz, dento de si, no seu bojo, 
muita sensibilidade. E que bom que vocês fazem isso e que engrandece Marau. Eu 
também gostaria de fazer mais uma referência ao Gemmelaggio né. Que esse ano 
esteve presente aqui, né Naura. E esse intercâmbio. E eu me lembro que muitas 
pessoas falavam. [inaudível]. Porque na verdade, eu outro dia conversando com 
uma pessoa ligada a essas imigrações que aconteceram. E ela. Antropóloga aqui de 
Bento Gonçalves. E ela me dizia que o índio, viu De Conto, está voltando pra Marau, 
porque ele vem buscar o seu lugar que eles tiveram aqui em momentos do passado. 
Que nós, vocês italianos começaram a fazer esse intercâmbio a mais tempo. E que 
no primeiro momento, na Itália, os italianos eles tiveram uma receptividade um 
pouco preocupada. Que de repente a gente saiu daqui e ir buscar, talvez, um 
resultado econômico lá, e os cara ficaram meio ressentido. Hoje não. Eu vejo pelas 
pessoas que vieram aqui, eles se sentem muito orgulhoso de vim pra cá e ver que 
aqui na verdade é o resultado de duma presença que veio de lá, no passado, 
buscando um caminho que podia ser diferente e foi diferente. E hoje eles sentem 
muito orgulho de vir pra cá [inaudível]. A preocupação que eles tinham é que o cara 
fosse pra lá pra buscar o resultado econômico, buscar o resultado diferente. Isso 
acho que, né De Conto. Eu acho que eu posso falar isso aqui, porque eu sabia 
disso. Que os italianos recebiam nós aqui do Brasil de uma maneira diferente. Hoje 
não. Hoje eles sabem que na verdade que a gente quer um intercâmbio cultural, 
econômico, musical e uma série de outras coisas. Então pra encurtar o meu papo 
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aqui. Também quero saudar o Carlos Rizzoto, o Secretário de Habitação. E outras 
pessoas que eu vejo aqui. O pessoal lá da Câmara. A assessoria jurídica da Câmara 
de Vereadores. Todos os funcionários da Câmara que organizaram isso aqui. Então 
eu quero dar um abraço muito fraterno. Eu acho que a semana italiana, ela foi cheia, 
recheada de muita coisa bonita. A gente vê aí nos eventos que aconteceram. Cada 
vez tá crescendo mais. Eu acho que isso realmente a gente pode dizer assim: 
vamos continuar fazendo isso que a gente tá fazendo, porque engrandece. Esse 
intercâmbio que a gente faz, trazendo pessoas de lá, indo pessoas daqui pra lá. E a 
gente sabe que agora na Expomarau, tem um pessoal de lá, uns empresários que 
vão vim pra cá, justamente pra também investir por aqui e buscar, também, uma 
atividade econômica e trazer conhecimento e tecnologia de lá pra cá. Então eu 
quero deixar o meu abraço em nome do Prefeito Iura e dizer que me sinto muito 
honrado de estar aqui. E que bom que é aqui na comunidade de Triches, né 
Josiana. Eu acho que a primeira que acontece no interior, prestigiando [inaudível]. 
Ainda tá faltando alguns eventos que vai transcorrer e a gente espera que a gente 
possa fazê-lo de uma maneira cada vez melhor. Um abraço em cada um de vocês e 
que bom que nós temos prestigiando isso ai. Obrigado. Pronunciamento da 
Presidente Josiane Bedin. Bem, todos já foram cumprimentados pelo nosso 
protocolo. Todo mundo já recebeu agradecimentos. E eu não poderia vir aqui usar 
essa Tribuna e agradecer a todos vocês pela presença. E destacar nessa trigésima 
primeira festa italiana, o Poder Legislativo não poderia ficar de fora. Nós como 
agente políticos, nossa grande maioria descendentes de imigrantes italianos. Nós 
deveríamos, sim, como parlamentares do nosso Município  estar aqui registrando 
esse momento. Enaltecendo a nossa cultura, a nossa força, a nossa pujança que 
veio das nossas origens. Alguns vereadores aqui falaram da história, falaram de 
como aconteceu a cultura, instalação aqui. E eu quero falar de esperança. Por que 
de esperança? Porque eles encontraram no Brasil uma oportunidade de vida. De 
vida nova, novas oportunidades de vivência. Foram convencidos que aqui eles 
teriam uma nova vida. Vindos de um país que estava economicamente sufocado, 
encontraram aqui um escape pras suas famílias. E hoje se nós estamos vivendo 
esse momento, é pra que nós possamos celebrar o pouco tempo que existe aí. São 
cento e quarenta e cinco anos. Se hoje nós olharmos as redes sociais, muitas 
pessoas comemoram cem anos; centro e três anos, como eu vi essa semana. Então 
nós depararmos a história, a vinda dos italianos pro nosso estado, pro nosso país. 
Cento e quarenta e cinco anos não é nada. Está muito próximo de nós. E que pena 
que eu não soube absorver da minha vó, da minha nona, a sua fala italiana. Mas eu 
tenho muito orgulho daqueles que falam, daqueles que trazem essa cultura. Mas 
também tenho a essência do conhecimento empírico que a minha família trouxe. 
Que é a base. A base é o que, Capitão? A família, a fé, a religiosidade, a cultura. 
Eles plantaram uma semente. E hoje nós estamos colhendo esses frutos. Então eu 
volto os nossos olhos lá pro passado. Eles já tiveram esperança em um país, onde 
hoje muitos desacreditam. Que hoje muitos escolhem ir pra fora do país pra crescer 
na vida. Não! Eles acreditaram no nosso país. Foram somente cento e quarenta e 
cinco anos atrás. Então, vamos plantar nós a nossa semente de esperança e 
continuar vivendo o nosso futuro. Trazendo a cultura italiana plantada na nossa raiz, 
na nossa força. Levando todo o conhecimento. Meu muito obrigado a todos vocês 
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que vieram aqui; à toda a comunidade. Que nós possamos ter logo mais nos dias 
vão se findar, aí, a festa italiana. Que seja não apenas uma sessão solene que nós 
estamos fazendo quanto legisladores. Mas que ela fique um marco, uma semente 
plantada. E que nós saiamos daqui hoje resgatando uma cultura, lembrando causos 
da nossa avó [áudio cortado]. Samuel entoavam em alguns acordes essas lindas 
canções não ficaram imaginando essas histórias, não é? Alguns até mesmo com 
gargalo apertado, com os olhos cheios de lágrimas. Porque é o nosso futuro que 
está sendo entoado e o nosso passado que foi celebrado. Eu quero aqui fazer 
alguns agradecimentos especiais nessa noite. Ao maestro Rodrigo, ao professor 
Samuel, que fizeram aqui todo mundo se emocionar. Ao presidente da Rota 
Caminho Águas e Sabores, Seu Ivanir Zanin. A imprensa. Ao presidente da 
comunidade de Santo Antônio dos Triches, o Lili. A todas as tias lá da cozinha que 
se empenharam e estão aqui o dia todo trabalhando pra logo mais nos fazerem mais 
felizes, né. Que bom italiano gosta de uma boa comida né. O coral Alegria 
Franciscana que também interpretou os nossos hinos e também logo mais fará o 
hino de Marau. Ao Fifo e a Fofa. Cassiano, muito obrigado. Ao CTG Felipe Portinho, 
aqui pela Patroa Dona Ruth Catanio, pela presença, pelo empréstimo das cadeiras. 
A Ju Decorações. O Telles. A Camile e o Rogério que estão registrando. As 
bancadas, em especial as nossas assessoras, os nossos assessores. Ao Mauri e a 
Jami que também me ajudaram. Ficaram o dia empenhado para que tudo corresse 
bem. Aos meus amigos. Aos meus familiares que aqui estão. Aos vereadores. Muito 
obrigado pela presença. Obrigado por lá no início do ano aceitarem o desafio que 
era fazer uma sessão solene diferente do dia da sessão ordinária. O meu muito 
obrigado a todos. Conforme as normas regimentais a senhora Presidente Josiane 
Bedin declarou encerrados os trabalhos da Sessão SOLENE, dos quais se lavrou a 
presente ATA que após lida será assinada.  
 
 
 
 
 

Ver.  Adriela Ver.  Josiane Bedin 
Primeira Secretária Presidente 

 

 

 


